
Dia a Dia

Em um cotidiano em que as imagens diversas saturam o 
olhar, o cinema faz de sons, palavras, gestos e formas 
sua matéria-prima. Para refletir sobre a expressão artísti-

ca audiovisual, o 42º Festival de Inverno da UFMG, que começa 
nesta terça-feira e se estende até o dia 29 de julho, em Diaman-
tina, apresenta como tema Projeções – capturas e processos, a 
partir do qual serão discutidas possibilidades e caminhos para 
a produção cinematográfica contemporânea. A abertura será 
realizada hoje, às 18h, no auditório do Instituto Casa da Glória, 
com entrada franca.  
 O Festival de Inverno tem a proposta de refletir sobre a 
arte contemporânea a partir de um olhar transdisciplinar. Se-
gundo Fabrício Fernandino, coordenador-geral do evento, o 
cinema é uma forma de expressão em que essa abordagem 
aparece com bastante clareza. “Temos a música, na trilha sono-
ra; a literatura, no roteiro; as artes cênicas, na atuação; as artes 
plásticas, na fotografia. As diferentes manifestações artísticas, 
a partir de sua especificidade, são acionadas na produção au-
diovisual”, explica.
 Oficinas, palestras, apresentações, seminários e projetos 
especiais com a comunidade compõem a programação, cons-

truída a partir da proposta de aprofundar o debate sobre a arte 
contemporânea. Oficinas das cinco áreas do Festival – artes 
plásticas, audiovisual, literatura, música e teatro – trabalharão 
em conjunto na produção de um filme. Com exibição marcada 
para o último dia da programação, a obra será inteiramente re-
alizada durante o Festival.
 Para aprofundar as discussões sobre a arte contemporâ-
nea, foram convidadas quatro personalidades do cenário artísti-
co brasileiro: o curador da Bienal de São Paulo Agnaldo Farias, 
o documentarista Eduardo Coutinho, o cantor e compositor Ar-
naldo Antunes e o músico Naná Vasconcelos.
 Com o objetivo de deixar frutos na cidade que recebe o 
Festival, a organização elabora projetos especiais em parceria 
com a Secretaria de Cultura de Diamantina. Este ano, as ativi-
dades serão desenvolvidas especialmente na área de música, 
com conteúdo definido a partir de reuniões com artistas da cida-
de. Outro projeto especial em parceria com a Prefeitura é a ofi-
cina de iniciação em circo para o público infantil, que já fez parte 
da programação de festivais anteriores. Senhoras e senhores, 
está dada a largada para mais uma temporada de arte e cultura 
em Diamantina!

Concerto
São Francisco de Assis 
inspira música, religião 
e poesia.
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Tiago Cirqueira

Grupo Malandrinho apresenta nesta terça-feira a malícia dos medalhões do choro

A primeira vez dos bambas

Após a abertura do 42° Festival de Inverno da UFMG, Dia-
mantina literalmente cairá no choro. Os chorões da vez 
serão os integrantes do Grupo Malandrinho: Emerson 

Pinto (sopros), Felipe Leonardo (cavaquinho), Gleydson Len-
ner (percussão) e Luiz Carlos Rocha (violão) apresentam hoje, 
às 19h30, no Teatro do Instituto Casa da Glória, um repertório 
composto por chorinhos de Pixinguinha, Ernesto Nazareth, Chi-
quinha Gonzaga, Jacob do Bandolim e Waldir Azevedo. Daí o 
nome do espetáculo, Os Bambas do Choro. O objetivo, segun-
do o cavaquinista Felipe Leonardo, é despertar o interesse da 
população para o chorinho por meio da dispersão dos grandes 
nomes da “primeira música popular urbana do Brasil”. 
 Lá se vão 130 anos do primeiro registro de um chorinho 
no país, resultado da união de um solo de flauta, dois violões 
e um cavaquinho. Passado o tempo, a inclusão de novos ins-
trumentos, como o bandolim, o uso da improvisação vinda do 
jazz e o rearranjo de algumas linhas melódicas modernizaram o 
gênero musical e o caracterizaram pela malícia das melodias e 
a rara habilidade exigida para executá-las.
 Foram exatamente esses os pontos que chamaram a aten-
ção dos quatro professores do Conservatório Estadual de Música 
Lobo Mesquita. Nascidos em Diamantina, os integrantes do Gru-
po Malandrinho se reuniram pela primeira vez para um recital no 
próprio Conservatório, ainda estudantes. Após dez anos, o que 

era um grupo de alunos tornou-se um conjunto de professores, 
ganhou um nome e agora apresenta-se pela primeira vez na pro-
gramação oficial do Festival de Inverno da UFMG. “Já nos apre-
sentamos em outras oportunidades durante o período do Festi-
val, naquele circuito paralelo criado nos bares”, conta Felipe. 
 O nome Malandrinho remete à tão falada malandragem, 
malícia e habilidade do choro, características alcançadas pelo 
grupo por meio da improvisação, de novos arranjos e de uma 
nova forma de ditar o ritmo da música. Assim, da mesma forma 
que o chorinho, a escolha do nome do conjunto “quer contar 
uma história”. Esta se volta todos os anos, durante o mês de 
julho, para o Festival de Inverno. Os integrantes sempre fre-
quentaram as oficinas promovidas pelo evento. “A vivência do 
Festival é muito intensa para o meio musical pelo alto grau de 
troca de informações e aprendizado. Para a cidade, é um mo-
mento de destacada importância todos os anos”, afirma Felipe. 
 No final, resta apenas uma dúvida: seriam os integrantes 
do Grupo Malandrinho os bambas do choro de Diamantina? O 
cavaquinista usa a diplomacia na resposta. “Não tenho a ousa-
dia de falar que somos, mas fico feliz por termos o reconheci-
mento como um dos principais grupos de choro da cidade.” O 
jeito é conferir!
 A entrada é franca, com distribuição de senhas a partir 
das 12h30, na Casa da Glória.
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A união de música, poesia e religião dá forma ao espetáculo 
O Padre, o Poeta e o Cantador – Concerto para Francis-
co, que será apresentado na Igreja de São Francisco de 

Assis às 21h desta terça-feira, primeiro dia do 42º Festival de 
Inverno da UFMG. O padre é Nereu Pacífico, de Diamantina, o 
poeta é Gonzaga Medeiros, de Fronteiras do Vale, e o cantador 
Saldanha Rolim, cearense criado em São Luís do Maranhão. 
 “O concerto surgiu para juntar esses três personagens – 
música, religião e poesia – em uma reverência à Música Po-
pular Brasileira”, conta Saldanha Rolim. Durante 45 minutos, 
o público poderá conferir o show do músico, que vai reproduzir 
grandes nomes da MPB, como Geraldo Vandré e Luiz Gonzaga, 
intercalado pelos poemas de autoria de Gonzaga Medeiros e a 
leitura de textos escritos por São Francisco de Assis.
 Franciscano, Saldanha Rolim explica que a escolha por 
textos do santo se relaciona às causas que defendia. “A vida 
de Francisco tem a ver com a valorização das coisas: da vida, 
da ecologia. É um santo muito atual e, se você procurar dentro 
da música e da poesia, é possível encontrar a presença dele”, 
ressalta o músico. 

 Militante da diversidade
 Cearense de Parambu e criado na capital do Maranhão, 
Saldanha Rolim une na música traços da cultura sertaneja e 
da beira-mar. Hoje reside em Diamantina, tão forte foi a influ-
ência da cultura do Vale do Jequitinhonha em sua vida. De-
pois de parcerias com compositores como Saulo Laranjeira e 
Paulinho Pedra Azul na década de 1980, o artista virou figura 
conhecida na região. “A cultura do Vale tem muito a ver com 
a cultura nordestina. Minha música foi bem aceita aqui, sinto-
me querido e também tenho um carinho muito grande pela 
região”, diz Rolim. 
 Essa é a terceira participação do músico em um Festival 
de Inverno da UFMG, desde que o evento voltou a Diamantina, 
em 2000. Para ele, o Festival cumpre um papel social importan-
te. “A cultura brasileira é muito diversa. Quando a gente pensa 
que sabe alguma coisa, não sabe nada. Toda vez que um mo-
vimento se propõe a mexer com isso, acho muito importante. O 
Festival, ao valorizar a diversidade, se enriquece e enriquece a 
cultura”, salienta.
 A entrada é franca. 

Reverência à cultura popular
Luiza Lages
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Mais notícias sobre o Festival de Inverno podem ser conferidas no site: www.ufmg.br

42º feStivAl de inverno dA ufmg
Solenidade de Abertura

Classificação etária: Livre
Dia 20 de julho - Terça-feira - 18h

Local: Auditório do Instituto Casa da Glória - IGC/UFMG
Entrada Franca

‘oS bAmbAS do Choro’
grupo malandrinho

Emerson Pinto (sopros), Felipe Leonardo (cavaquinho), 
Gleydson Lenner (percussão) e Luiz Carlos Rocha (violão)

Classificação etária: Livre
Dia 20 de julho - Terça-feira - 19h30

Local: Auditório do Instituto Casa da Glória - IGC/UFMG
Entrada Franca

‘o PAdre, o PoetA e o CAntAdor’
Concerto para francisco

Saldanha Rolim (cantor e compositor), 
Gonzaga Medeiros (poeta) e Padre Nereu

Classificação etária: Livre
Dia 20 de julho - Terça-feira - 21h 

Local: Igreja de São Francisco de Assis
Entrada Franca


